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RESUMO 
 
 
Atualmente é muito comum vermos pessoas das mais várias idades fazendo algum 
tipo de Atividade Física, principalmente pela manhã ou no final do dia. Por este 
motivo estamos investigando: Quais os fatores que influenciam uma pessoa adulta a 
participar de atividades físicas. Destacando os seguintes objetivos para a realização 
deste estudo:  Identificar a razão da adoção de práticas de atividades físicas por 
pessoas adultas; diagnosticar se as pessoas praticantes possuem ou buscam algum 
conhecimento sobre a atividade praticada; diagnosticar se no decorrer da fase de 
escolarização houve alguma abordagem sobre o tema atividade física e a saúde. 
Para resolver esse problema foi feita uma pesquisa de campo, cujo instrumento de 
coleta de dados foi uma entrevista com 40 pessoas com faixa etária variando entre 
20 e 30 anos que já haviam freqüentado aulas de educação física no ensino regular 
básico. No decorrer das entrevistas e análises dos dados, pudemos constatar que as 
aulas de Educação Física na escola foram desenvolvidas, tendo como base o 
estudo dos esportes e o treinamento dos fundamentos e gestos técnicos. 
Considerando todas as informações analisadas identificamos o motivo pelo qual o 
imaginário popular ainda nos dias de hoje vincula a Educação Física a atividades 
práticas, desconsiderando suas características de disciplina escolar.  Através deste 
trabalho constatamos ainda que pelas suas atitudes em sala de aula, poucos 
professores conseguiram contribuir para que seus alunos se tornassem ativos 
fisicamente na idade adulta de forma consciente e com o seu término esperamos ter 
contribuído de alguma forma para reflexões acerca do papel da Educação Física, 
priorizando a busca por uma educação de qualidade a gerações futuras.   

 
Palavras-chave: Atividade Física ; Conhecimentos; Disciplina Escolar; Saúde; 
Fatores que influenciam . 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente é muito comum vermos pessoas das mais variadas 

idades fazendo algum tipo de Atividade Física, principalmente pela manhã ou 

no final do dia. Vemos jovens, adultos, idosos homens ou mulheres envolvidos 

nestas situações, e, frente a estes acontecimentos pensamos nos motivos que 

levariam uma pessoa adulta a procurar pela prática da Atividade Física, já que 

pelo termo entende-se popularmente como “todo movimento corporal, 

produzido por músculos esqueléticos, que provoca um gasto de energia” 

(BARBANTI 2003,p.53).  Podemos acrescentar que é também qualquer esforço 

muscular pré-determinado, destinado a executar uma tarefa e que feita 

regularmente e de forma controlada pode estar associada diretamente a 

melhorias da saúde e condições físicas dos praticantes. Sendo assim, estamos 

investigando: Quais os fatores que influenciam uma pessoa adulta a participar 

de atividades físicas? 

Por isso destacamos os seguintes objetivos para a realização deste 

estudo:  Identificar a razão da adoção de práticas de atividades físicas por 

pessoas adultas; diagnosticar se as pessoas praticantes possuem ou 

buscam algum conhecimento sobre a atividade praticada; diagnosticar se 

no decorrer da fase de escolarização houve alguma abordagem sobre o 

tema atividade física e a saúde. 

A Justificativa para a realização deste estudo é baseado no fato 

em que pessoas ao nosso redor têm a simples idéia de que este conhecimento 

nada mais é do que uma mera prática da atividade física, sem pensar no que a 

disciplina Educação Física na escola pode oferecer aos alunos. Pensando 

nisto, a decisão de fazer este trabalho partiu da necessidade de investigar 

sobre o grau de conhecimento da população atual sobre a Educação Física e 

um dos conhecimentos ensinados na Educação Básica, tendo como referência 

o conteúdo Atividade Física e Saúde. 

Considerando nossos objetivos a intenção geral deste trabalho 

é verificar a relação da Atividade Física na idade adulta com o ensino da 

Educação Física na Escola, a fim de saber se estas pessoas que praticam uma 

                                                 
  Estamos considerando como atividades físicas as diversas práticas corporais sistematizadas, tais 

como: Caminhadas, Corridas, freqüência em Academias de Ginásticas, Musculação ou Danças, 

esportes dentre outras. 



 

Atividade a fazem porque aprenderam com seus professores de Educação 

Física no decorrer da fase de escolarização.  

Para resolver esse problema foi feita uma pesquisa de campo, 

cujo instrumento de coleta de dados foi uma entrevista com pessoas que já 

haviam freqüentado aulas de educação física no ensino regular básico. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 



 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 A Escola e a Educação   

 

A Educação é direito de todos, sendo também dever do estado 

garantir a igualdade de acesso e permanência dos cidadãos, abrangendo 

processos formativos que se desenvolvam em conjunto com a participação da 

família, nas relações sociais, manifestações culturais e instituições de ensino e 

pesquisa (BRASIL,1996).Este processo deverá em sua essência primar pelo 

desenvolvimento da capacidade de aprender e fazer relações, oferecendo 

meios de adequação ao mundo do trabalho e acesso a formas mais complexas 

e elaboradas do conhecimento científico histórica e socialmente construídos 

pela humanidade.  Em outras palavras, a escola torna-se elemento de grande 

importância no processo de ensino, pois não seria mera transmissora de 

conhecimentos, mas agente responsável pela mediação e re-significação do 

conhecimento construído pelas relações sociais através do tempo, pois de uma 

forma geral o mundo vem passando por grandes evoluções científicas e 

tecnológicas, e a escola adquire grande responsabilidade em adequar-se a 

estes acontecimentos, assegurando aos educandos meios de usufruir e 

compreender estas tecnologias como forma de progredir em estudos 

posteriores ou mesmo de inserção ao mundo do trabalho (BRASIL, 1996).  

 

2.2 A Escola e a Educação Física 
 

A escola tendo como função garantir a formação dos educandos 

dispõe de disciplinas que auxiliam neste processo, tais como: História, 

Geografia, Língua Portuguesa, Língua Estrangeira, Física, Química, Física, 

Biologia, Matemática, Educação Artística e Educação Física, tendo esta última 

a mesma importância das anteriores e um conteúdo a ser estudado. Assim, a 

Educação Física justifica-se tendo como base o estudo do movimento humano. 

É importante comentar que este movimento não se restringe ao movimento 

físico e biológico, mas ao movimento produzido nas interações com o meio em 

que vive pessoas, familiares e suas intenções ao executá-lo. Mais do que isto, 



 

seria o movimento capaz de produzir, reproduzir e transmitir cultura de geração 

em geração.    

 
2.3 Breve Histórico da Educação Física na Escola 
 
 

Inicialmente a Educação Física esteve muito voltada à saúde do 

corpo biológico, recorrendo a outras áreas de conhecimento para a 

implementação da sua ação pedagógica, culminado em uma crise de 

identidade e questionamentos que justificassem a sua permanência no âmbito 

escolar, voltando à atenção para uma aprendizagem mais significativa e que 

fosse capaz de contribuir para uma formação global, situando o educando do 

seu papel como sujeito ativo na sociedade na qual está inserido, tornando-se 

apto a intervir criticamente ao se confrontar com os problemas existentes 

(OLIVEIRA 1985,p.45).  Nesse contexto, buscando adequar-se as novas 

exigências do mundo moderno a escola tem como desafio atualizar-se 

continuamente, visando suprir as atuais exigências para a formação do 

educando (BRASIL, 1998). 

 

2.4 A Educação Física e seu Conteúdo 

 

Por muitos anos os conteúdos de ensino da Educação Física na 

escola se desenvolveram tendo como base o ensino dos esportes, sendo 

normalmente os mais tradicionais e mais destacados pelos veículos de 

comunicação que como exemplo podemos utilizar o impacto causado por 

eventos como copa do mundo de futebol, olimpíadas e etc., em que é possível 

observar uma busca maior, por alguns destes esportes como futebol, voleibol, 

as ginásticas (Rítmica e Artística) após um evento deste porte. Com esta 

colocação não quero dizer que a Educação Física na escola deva abandonar o 

tratamento destes esportes, mas a pergunta seria como tratá-los e em que 

momento? Sendo a Educação Física uma disciplina responsável por tratar o 

movimento humano, nada mais adequado que se trate o movimento não só 

através do esporte, mas que ele seja tratado também através das ginásticas, 

das lutas, das danças, dos jogos, das brincadeiras populares, considerando 



 

também o seu aparecimento, a história o seu desenvolvimento através dos 

tempos e a forma como estes elementos estão presentes nos dias atuais.  

Outros conteúdos que devem ser tratados na Educação Física 

são aqueles relacionados ao desenvolvimento corporal, aquisição e 

manutenção da saúde, utilizando-se nesse caso os esportes e outras 

atividades físicas como meio para que os alunos compreendam como ocorrem 

os movimentos durante uma prática; músculos envolvidos, gastos energéticos, 

alterações orgânicas, cuidados com a alimentação, como também todos 

aqueles elementos que representam riscos a saúde; uso de anabolizantes e 

medicamentos para emagrecer. 

Outro assunto que merece destaque é a banalização da cultura 

esportiva incorporada ao discurso dos benefícios adquiridos através da prática 

de esportes e a obtenção de formas estéticas socialmente reconhecidas como 

ideais que por sua vez é potencializada pelo discurso da mídia, por sua 

capacidade de recriação da realidade (PIRES 2002, p.86). Nesse contexto, 

vale a pena lembrar o quanto tem expandido o acesso a computadores e 

internet, não só pela facilidade para a aquisição de um equipamento, mas 

também pela expansão de casas de jogos e cybers espalhadas pelas cidades; 

espaços em que crianças, jovens e adultos de várias idades têm acesso a 

diferentes tipos de informações em questão de segundos, mesmo que seja a 

quilômetros de distância do fato ocorrido. Por todas estes acontecimentos, as 

pessoas hoje têm acessos aos mais diversos assuntos na rede de 

computadores e as aulas de Educação Física na escola poderão contribuir 

enormemente para o tratamento, de temas que poderão surgir em sala de aula, 

como por exemplo, anorexia, bulimia, obesidade, partindo da própria 

curiosidade dos alunos, já que são temas atuais e de grande preocupação na 

atualidade.     

No que diz respeito ao assunto saúde, sempre muito tratado 

pelas disciplinas de Biologia, a Educação Física, torna-se também grande 

responsável para o tratamento deste tema. De acordo com Barbanti (2003, 

p.528), a saúde é uma condição de bem estar que influencia extensivamente o 

comportamento, tendo muitas definições que vão desde a antiga definida como 

“ausência de doenças” a mais atual proposta pela Organização Mundial de 

Saúde definida como “estado ideal de completo bem-estar físico, psicológico e 



 

social”. Em outras palavras, a saúde e a qualidade de vida não seria algo 

adquirido e mantido apenas, através da prática de atividade física, mas seria 

influenciada também por boas condições de higiene, horas adequadas de 

sono, alimentação equilibrada, exclusão de hábitos nocivos à saúde como uso 

de drogas, fumo e álcool, além de boas condições de trabalho, o ambiente a 

sociedade e as formas de interação entre as pessoas também poderá 

influenciar (BARBANTI 2005, p.6-11).  

 

2.5 Pequena história da Educação Física e Documentos Orientadores 

 

Como se sabe desde o seu início a Educação Física priorizou o 

desenvolvimento e manutenção da saúde. Em outras palavras, ela teve seu 

aparecimento devido a uma busca pela higienização da população, situando-a 

como a disciplina do corpo biológico tornando-o útil ao capital (SOARES 2001, 

p. 33), priorizando uma forma de disciplina pelo movimento. Com o passar do 

tempo, esse conceito sofreu alterações, pois mais do que ensinar a fazer, o 

objetivo da Educação Física Escolar é promover no aluno a consciência do 

contexto e dos seus valores como componente curricular, auxiliando o 

desenvolvimento integral dos seres humanos para a realização de uma 

sociedade mais justa (MEDINA 1983, p.81), buscando desta maneira a 

formação do sujeito através da reflexão e da autonomia.  

Para tanto, em 20 de Dezembro de 1996 através da Lei DE 

DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL Nº.9.394 a Educação 

Física Escolar deixa de ser caracteriza como área de atividade, considerada 

anteriormente pela Lei Nº.5.692 (BRASIL, 1971), assumindo status de 

componente curricular obrigatório, fazendo parte do processo educacional a e 

formação em todas as fases do desenvolvimento escolar, sendo entendida 

como uma área de conhecimento com um conteúdo a ser ensinado. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física para 

o Ensino Fundamental abandonaram as perspectivas da aptidão física 

fundamentadas em aspectos técnicos e fisiológicos, e destacaram outras 

questões relacionadas às dimensões culturais, sociais, políticas, afetivas no 

tratamento dos conteúdos, baseadas em concepções teóricas relativas ao 

corpo e ao movimento. 



 

Já, nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(1998), os conhecimentos da Educação Física perderam centralidade e 

importância em favor dos temas transversais e da pedagogia das competências 

e habilidades. 

Ao se analisarem algumas das abordagens teóricas que 

sustentaram historicamente as teorizações em Educação Física Escolar no 

Brasil, desde as mais reacionárias até as mais críticas, optam-se, nestas 

Diretrizes Curriculares, por interrogar a hegemonia que entende esta disciplina 

tão-somente como treinamento do corpo, sem nenhuma reflexão sobre o fazer 

corporal.  

Dentro de um projeto mais amplo de educação do estado do 

Paraná, entende-se a escola como um espaço que, dentre outras funções, 

deve garantir o acesso aos alunos ao conhecimento produzido historicamente 

pela humanidade. Nesse sentido, partindo de seu objeto de estudo e de ensino, 

a Educação Física se insere neste projeto ao garantir o acesso ao 

conhecimento e à reflexão crítica das inúmeras manifestações ou práticas 

corporais, não só pela simples prática, mas acima de tudo como uma forma de 

promover ao educando condições de fazê-la critica e autonomamente, quando, 

por exemplo, esta disciplina tratar o assunto saúde na sala de aula (Guedes, 

D.;GUEDES,J.,1993). 

Isto significa, não só conhecer o corpo humano ou saber como 

funcionam os aparelhos que compõem o organismo, mas de acordo com as 

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DO ENSINO MÉDIO (1998) 

entender como funciona o próprio corpo e que conseqüências, isso tem em 

decisões pessoais como fazer dietas, consumir, gorduras ou mesmo exercer a 

sexualidade.   

Em outras palavras, de nada adianta um professor chegar à 

escola e submeter seus alunos a incansáveis testes físicos e repetições, 

tratando o esporte como se fosse salvar o mundo, pois através de seus 

conteúdos a disciplina escolar Educação Física é totalmente capaz de 

extrapolar gestos técnicos ao tratar o movimento construído culturalmente em 

todas as suas dimensões sejam elas, físicas, biológicas, afetivas e sociais 

contribuindo para uma aprendizagem significativa e o desenvolvimento global 

do sujeito.     



 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 

A pesquisa é um processo de construção do conhecimento que 

tem como metas principais gerar novos conhecimentos. 

 

De acordo com Richardson (1999), a pesquisa de campo 

fundamenta-se na observação de fatos e fenômenos como 

ocorrem no ambiente real, à coleta de dados referentes aos 

mesmos e, à análise e interpretação desses dados, com base 

numa fundamentação teórica consistente, objetivando 

compreender e explicar o problema pesquisado. 

 

Assim, este estudo está caracterizado como uma pesquisa de 

campo estruturada e de cunho qualitativo e que para o seu desenvolvimento 

foram entrevistadas 40 pessoas com faixa etária entre 20 a 30 anos de idade.  

A delimitação dos informantes é devido a Lei Federal nº. 

10.793, de 1º/12/03, que altera a redação do art. 26, § 3º da LDBEN; 

contemplando, na Base Nacional Comum, a disciplina de Educação Física em 

todos os turnos de atuação, sendo computada na carga horária anual e 

ofertada no horário normal de aulas, devendo ocorrer em todas as séries nas 

Matrizes Curriculares do Ensino Fundamental e Médio, inclusive na Educação 

de Jovens e Adultos e Educação Profissional de nível Técnico, cujas Matrizes 

Curriculares contemplam, também, o Ensino Médio. Assim, o Parecer Nº.1093 

de 18/12/2003 expede que a disciplina de Educação Física nos cursos 

noturnos, passaram a contar com 2 aulas semanais já que há bem pouco 

tempo aos alunos que estudassem no período noturno, não eram obrigados a 

participar das aulas de  Educação Física.  

Sendo assim a população selecionada teve como critério o fato 

de que nos últimos anos esta disciplina passou a ser ofertada nos cursos 

noturnos com obrigatoriedade, tendo a mesma importância das outras 

disciplinas e nesta faixa etária encontramos pessoas que estiveram no Ensino 

Médio antes e após esta resolução. 

Os entrevistados foram abordados nos lugares com grande 

fluxo de pessoas, na cidade de Londrina como, por exemplo: Shoppings, pelo 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento


 

fato das pessoas estarem num momento de maior descontração; Terminal 

Urbano de Transporte Coletivo por ser um importante ponto de deslocamento 

para outros locais da cidade; e o Parque Luigi Borghesi conhecido 

popularmente como Zerão, sendo este último um dos lugares públicos mais 

procurados da cidade para prática de corridas, caminhadas, esportes e outras 

atividades e, além disso, por estar na região central da cidade, se constitui 

como um importante ponto de acesso para as academias existentes nas suas 

imediações. 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um 

questionário (apêndice A) contendo 4 questões fechadas, cujas informações 

foram posteriormente analisadas e comparadas para obtenção do resultado, 

visto que neste caso o entrevistador teve ainda a oportunidade de verificar a 

reação dos entrevistados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

4 ANÁLISE DOS DADOS 
 

 

Para a conclusão deste estudo foram realizadas entrevistas com 

um total de 40 pessoas com faixa etária entre 20 e 30 anos. Considerando um 

total de 16 homens sendo dentre estes, 10 com idade de 20 a 25 anos e 6 de 

26 a 30 anos; e um total de 24 mulheres sendo dentre estas, 15 com idade de 

20 a 25 anos e 9 com idade de 26 a 30 anos, como mostra o quadro a seguir. 

 

Pessoas 
pesquisadas 

homens mulheres total 

 16 24 40 

Faixa etária Freqüência 

h m  tt 

20-25 10 15  25 

26-30 6 9  15 

     

Total dos entrevistados 16 24  40 

     
 
Quadro1 - Total de entrevistados 
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Gráfico 1 - Total de entrevistados 

 

As pessoas entrevistadas foram questionadas sobre a atividade 

física que praticam; o que motivou a atividade escolhida; se buscam alguma 

informação sobre a atividade escolhida e os meios utilizados para aquisição 

destas informações, e por último, quais eram os conteúdos abordados nas 



 

aulas de Educação Física no decorrer de sua escolarização, em que os 

resultados podem ser observados nos quadros que se seguem: 

  

1- Atividade 
  

Freqüência 

homens mulheres  total 

Corridas 3 1  4 

Caminhadas 1 13  14 

Musculação 8 4  12 

Dança de salão 0 0  0 

Natação 1 1  2 

Esportes 4 2  6 

Outros 1 1  2 
 

Quadro 2 - atividades físicas praticadas 
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Gráfico 2 -  Atividades físicas praticadas 
 

 
Na questão referente à atividade física praticada observou-se 

(quadro e gráfico) que as atividades mais realizadas são caminhadas; 

musculação; esportes; corridas; natação e outros (hidroginástica e ciclismo) 

uma média de 14, 12, 6, 4, 2 e 2 praticantes respectivamente,observando num 

primeiro momento uma tendência a procura por uma atividade mais agradável 

as suas condições físicas e que por sua natureza são mais simples de serem 

praticadas, visto que neste caso a caminhada é a atividade mais procurada 

devido ao fato de não necessitar de um local específico para o seu 

desenvolvimento ou uso de algum material. 

 

 

 



 

 

2- Motivo da prática 
  

Freqüência 

homens mulheres  total 

Gosto pela atividade 5 10  15 

Aprendeu com o professor 0 0  0 

Orientação médica 0 0  0 

Influência da mídia ou amigos 0 0  0 

Considera importante para 
saúde 

5 4  9 

Fins estéticos 3 6  9 

Outros 1 4 In.própria 7 
 
Quadro 3 – Motivos para adesão à prática de atividade física 
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Gráfico 3 - Motivos para adesão à prática de atividade física 
 

 

Ao questionarmos sobre o motivo que levou cada praticante a 

iniciar sua atividade o observado (quadro 3 e gráfico) foi que 15 das pessoas 

entrevistadas afirmaram gostar da atividade escolhida podendo comprovar uma 

motivação maior em atividades onde se sintam mais “à vontade”; 9 disseram 

ter iniciado uma atividade física considerando ser importante para a 

manutenção da saúde e 7 dos entrevistados disseram ter buscado uma 

atividade por iniciativa própria não entrando em grandes detalhes.  

Outro dado interessante levantado no decorrer da entrevista é 

sobre a reação dos entrevistados ao serem provocados a explicar o motivo de 

uma atividade ser importante para saúde, constatando-se que estes 

demonstravam uma sensação de desconforto com a pergunta e a impressão 

de um saber de senso comum, por exemplo: “dizem que faz bem”.  



 

Em outros termos, pudemos observar que a Educação Física 

escolar não teve muita participação na decisão destas pessoas ao optarem por 

buscar uma atividade física.     

 

3- Busca de informações 
  

Freqüência 

homens mulheres  total 

Sim 11 19  30 

Não 5 4  9 

As vezes 0 1  1 

    40 
 

Quadro 4 – Preocupação em adquirir conhecimentos 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

homens mulheres total

3- Busca de

informações

Freqüência

Série1 Série2 Série3 Série4 Série5

 

Gráfico 4 - Preocupação em adquirir conhecimentos 

 

Verificando sobre a preocupação em buscar informações 

(quadro 4 e gráfico) que pudessem trazer conhecimentos sobre a atividade que 

praticam observou-se que das pessoas entrevistadas 30, sendo estas 11 

homens e 19 mulheres se preocupam em adquirir algum tipo de informação 

relacionada à atividade praticada e possíveis benefícios à saúde; 9 pessoas 

divididas entre 5 homens e 4 mulheres disseram não se preocupar e apenas 1 

entrevistada admite que raramente procura alguma informação.  

Outro detalhe é que um dos entrevistados disse que além de 

buscar informações em artigos, procura obter informações com o instrutor da 

academia que freqüenta.  

Em um outro caso, um dos entrevistados afirmou que não busca 

informações, no entanto, disse ter consciência sobre a importância de se 

praticar uma atividade para a manutenção da saúde, em que sendo provocado 

a esclarecer tal afirmação demonstrou a mesma reação de desconforto com o 

questionamento, não podendo justificar sua resposta.     



 

 
4- Meios de informação 

 

Freqüência 

homens mulheres  total 

Livros 0 0  0 

Revistas 1 7  7 

Artigos 3 1  6 

Internet 7 10  16 

Mídia 0 0  0 

Documentários 0 1  1 

Outros 0 0  0 

Quadro 5 – Meios utilizados para aquisição de conhecimentos 
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Gráfico 5 - Meios utilizados para aquisição de conhecimentos 

  

Quanto aos meios utilizados (quadro 5 e gráfico) para a 

aquisição de conhecimentos, constatou-se que os mais buscados são a 

internet com 16 usuários; revistas com 7 leitores, artigos com 6 leitores e em 

último lugar, documentários com apenas 1 pessoa interessada, mostrando que 

devido a facilidade em acessar informações a internet é o meio mais utilizado 

para pesquisas e estudos sobre diversos assuntos, estando realmente ao 

alcance de todos. 

 

5- Conteúdos ensinados pela 
educação física  

freqüência 

homens mulheres  total 

Esportes 16 18  34 

Jogos 0 0  0 

Ginásticas 0 0  0 

Danças 0 0  0 

Lutas 0 0  0 

Atividade física e saúde 0 4  4 

O professor deixava a aula livre 1 1  2 
 

Quadro 6 – Conteúdos estudados durante a escolarização básica 
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Gráfico 06 - Conteúdos estudados durante a escolarização básica 

 

Com relação aos conteúdos estudados (quadro 6 e gráfico) o 

resultado nos revelou que o esporte sempre esteve muito presente nas aulas 

de Educação Física para a maioria dos entrevistados, com um total de 34 

pessoas, sendo que apenas um disse que seria hora da Educação Física ir 

para a escola com conteúdos diversificados, afirmando ainda que as aulas 

vinculadas apenas ao esporte tornam-se desinteressantes e monótonas além 

de gerar a exclusão dos menos habilidosos.  

O conteúdo atividade física e saúde apareceu poucas vezes, 

sendo citado apenas por 4 dos entrevistados, afirmando que ao trabalhar 

atividades diversificadas, procurava relacioná-los com os aspectos físicos e 

biológicos.    Outras duas pessoas afirmaram que seus professores 

costumavam entregar a bola e deixar a aula livre. 

 Pelos dados levantados nesta última questão podemos verificar 

o quanto às aulas de Educação Física têm sido pobres em significado, já que 

na fala dos entrevistados identificamos a prioridade dada sempre aos gestos 

técnicos dos esportes, deixando de lado conteúdos importantes que poderiam 

ser tratados amplamente no desenrolar das aulas trazendo aos alunos 

conhecimentos valiosos sobre o seu movimentar.   

   

 
 
 
 
 
 
 



 

SÍNTESE CONCLUSIVA 
 
 

Com este estudo procuramos identificar a razão da adoção de 

práticas de atividades físicas por pessoas adultas; diagnosticar se as pessoas 

praticantes possuem ou buscam algum conhecimento sobre a atividade 

praticada; investigar se no decorrer da fase de escolarização houve alguma 

abordagem sobre o tema atividade física e a saúde. 

No decorrer das entrevistas e análises dos dados, pudemos 

constatar que as aulas de Educação Física na escola foram desenvolvidas, 

tendo como base o estudo dos esportes e o treinamento dos fundamentos e 

gestos técnicos. A Educação Física fundamentando-se no estudo do 

movimento humano socialmente construído é uma disciplina com grandes 

possibilidades de estudo, já que tem a seu dispor as lutas, as ginásticas, as 

danças, os jogos, as lutas e os esportes. Entretanto ao realizar as entrevistas 

para este estudo constatamos que durante a fase de escolarização a maioria 

dos entrevistados, teve suas aulas voltadas ao esporte, tendo o seu tratamento 

vinculado apenas às regras, fundamentos e o desenvolvimento dos jogos. 

As aulas não eram contextualizadas e os professores não 

tinham a preocupação em tratar o conteúdo relacionando-o ao assunto 

atividade física e saúde, tendo como conseqüência aulas de Educação Física 

vazias de significado, isto é, os alunos não tiveram condições para análise ou 

de estabelecer relações entre seus movimentos e alterações fisiológicas no 

decorrer de tais atividades. Em outros termos, pudemos comprovar que as 

aulas não ultrapassaram a esfera técnica.       

Considerando todas as informações analisadas identificamos o 

motivo pelo qual o imaginário popular ainda nos dias de hoje vincula a 

Educação Física a atividades práticas, desconsiderando suas características 

de disciplina escolar.  

 Através deste trabalho constatamos ainda que pelas suas 

atitudes em sala de aula, poucos professores conseguiram contribuir para que 

seus alunos se tornassem ativos fisicamente na idade adulta de forma 

consciente e com o seu término esperamos ter contribuído de alguma forma 

para reflexões acerca do papel da Educação Física, priorizando a busca por 

uma educação de qualidade a gerações futuras.   
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APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



 

APÊNCICE A- formulário 
 

 
1) Pratica ou já praticou alguma atividade física? Se sim, qual? 
 
a) corridas 
b) caminhadas 
c) musculação 
d) dança de salão 
e) natação 
f) esporte 
g) outros 
 
 
2) O que fez com que você começasse a praticar uma atividade física?  
 
a) gosto pela atividade 
b) aprendeu com o professor de Educação Física 
c) orientação médica 
d) influência da mídia ou de amigos 
e) considera importante para a saúde 
f) fins estéticos 
g) outros   
 
 
3) Você busca alguma informação que possa trazer conhecimentos sobre 
atividades físicas? Se a resposta for sim, quais os meios?  
 
a) livros 
b) revistas 
c) artigos 
d) internet 
e) mídia 
f)documentários 
g)outros    
 
 
4) Quais eram os conteúdos abordados nas aulas de Educação Física? 
 
a) esportes  
b)jogos   
c)ginásticas  
d) danças  
e)lutas   
f)atividade física e saúde 
g) o professor deixava a aula livre 

 
  
 

 



 

APÊNDICE B - gabarito 
 

Nome: ____________________ 
Idade: ____________________ 
 

 A B C D E F G 

1        

2        

3        

4        

        

 
OBS:___________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
 

Nome: ____________________ 
Idade: ____________________ 
 

 A B C D E F G 
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OBS:___________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
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